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A N _•j o 1 T,• 
— j questão por enquanto se 

0 governo do sr. Hintzo, sabe, ao certo, são as se-
nos ultimos dois annos, le- iguintes conclus íes que re-
gou-nos dois verdadeiros 
«monumento-s> archeologi-
cos, em que os futuros es-
cavadores das ruinas do 
partido regenerador hão de 
tropeçar, fatalmente, como 
nos dois entulhos mais im-
mundos, mais pestilentos, 
mais corrosivos, que terão 
contribuido para a nossa 
decadencia financeira e eco-
nomica: —o •concenio» e, 
a « questão dos tabacos». 
0 «concenio» foi o labéu 

mais ignominioso que man-
chou a -nossa «honra, es-
cravisando-nos perante a 
vontade prepotente dos cré-
dores externos e apresen-
tando-nos ã face dos estran-
geiros como um povo morto 
materialmente, e moral-
mente sem recursos e 
sem administração. Foi 
uma solemnissima vergo-
nha! 
Agora a « questão cios ta-

bacos, tão confusa ainda e 
enigmatica nas suas linhas 
geraes, tão fantasmagorica-
mente bosquejada nos or-
gãos do governo e nos da 
Companhia, desencontrada 
nas suas cifras problemati-
cas, encoberta num sigillo 
rigoroso de silencio manho-
so e sagaz, é talvez a mais 
vergonhosp e reverendissi-
ma trapalhada que têm 
machinado os cerebros doi-
divanas, eminentemente es-
tólidos, aceentuadamente 

sergicos---como os dos srs. 
Hintze e Pequitc. 
0 que a res;)eito desta 
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cortamos do nojo prelado 
collega « O Jori, al da íi T _ 
te»; tudo o mais é confuso, 
enigmatico :— 

«As linhas geraes apnuncia-
vam um novo uonopolio—o 
da venda do taboca. Os jornaes 
(rovernamentaes tiveram de 
declarar que as linhas geraes 
eram falsas n'essc ponto. 
As linhas ge)-a,,s annuncia-

vam que o Esta lo teria uma 
certa participação nos lucros li-
quidos da Companhia. 
0 orgão do govf,rno vem de-

clarar que as linhas geraes 
lambem são falsas n'esse 
ponto. 

Distinguem en re ' ucros li-
quidos do exclu ivo e lucros 
líquidos da Con,panliia e di-
zem que são arluel!es e não 
estes que formam a base do 
calculo para o contracto. 

Resa assim o papel governa-
mental: 

«mias lucro pare os accionis-
tas e corpos gel entes é uma 
coisa e lucros liquidos do exclu-
sivo é outra». 
E ainda: 
«Ora são os lucros liquidos do 

fabrico que formam a base do 
calculo para o contracto». 
Ha a concluir: 
--que as linhas geraes estão 

falsificadas, não só quanto ao 
monopolio da venda, mas ain-
da quanto á categoria dos lu-
cros sobre que incide a parti-
lha do Estado; 
—que a partilha do Estado 

recae sobre os lucros do ex-
clusivo e não sobre a totalida-
de dos lucros da Companhia; 
—que os hwros liquidos do 

fabrico são uma categoria pro-
positadamente vaga, que ia 
tem dado na vige ncia do con-

II 

E naquella hora socegada e tími-
da do sol posto senti que uma gran-
de melancolia ia invadindo gradual-
mente, traiçoeiramente, o meu espiri-
ta ensombrado. 
Em profundas cogitações ia emba-

lada a minha mente. 
0 meu companheiro tambem não 

falava, Ia pensando, talvez, em sua 
afflicta mn e, ua casita esfumada que 
lhe fâra- berçw e na tigéla de caldo, 
que quotidianamente lhe era minis-
trada. 
E caminhando assim, aby senados e 

tracto de 1591 Togar a mil pen-
dencias, nem sempre decidi-
das a favor dos interesses do 
Estado, e que irá dar logar a 
novas pendencias e á conti-
nuação das manigaacias da 
escripta da Companhia. 
Mantem-se uma formula 

propositadamente vaga, apesar 
dos inconvenientes graves que 
13 annos de regimen de x1901 
lhe demonstraram. 

Preferiu-se isto a tomar um 
criterio definitivo, nitido, segu-
ro, que acabasse com ques-
tões, e que deixasse o Estado 
á mercê das habilidades e das 
influencias da Companhia dos 
Tabacos. 

Do contracto conhecemos li-
nhas geraes ... falsificadas reco-
nhecidamente Em dois pontos im-
portantissimos, como são a exis-
tencia de um monopolio novo, e a 
verba sobre que incide a partici-
pao do Estado!! 
v com estas linhas geraes 

falsificadas nos teremos de 
contentar por muito tempo, 
porque o governo entende que 
o segredo é a alma das ... ne-
gociatas, como explicam inge-
nuamente alguns defensores 
do actual rr•inisterio.» 
E destas tinhas geraes 

falsificadas querem alguns 
concluir ja um grande « lu-
cro positivo de alguns mi-
lliares de contos» para a 
nação! 

E' adivinhar de rnaís. 
E' precepitar os acconte-

cimentos. 

mxdos, por entre o fumo negro que 
espiralava, lá diante, sobre um tecto 
campestre, avistamos a bissectriz d­ 
angulo que se estirav,- sobre os qua-
tro andares do hotel libeiro. 

Estavamos no Gerez. A' direita, 
incrustada num muro de pedra, es-
pirrava uma fonte. EM frente, a bo-
tica. Contiguo a esta, austero e 
sumptuoso, erguia-se o hotei Central, 
com bancadas á entrsda. Em frente, 
ainda, branco de jaspe, um pouco 
mais modesto e simples, o hotel dos 
Dois Amigos, e mais acima, contor-
nando um pequeno largo, o hotel 
:paia. Proiimo, numa pequena de-
pressão de terreno, aninhavam-se as 
thermas. E elevando-:e sobre ellas, á 
esquerda, sorria-se u na linda capel-
Ia. Duas altas monta lhas, bifurcan-
do-se, cingiam este r: dente estabele-
.c.imento. 
E nessa hora crel ustular, um ft-

dalgo deu-nos dez reis. 
A primeira noite to! muito ator-

mentada. Parte delta passou-se de-

A questão 
do Ensino 

Ha dias, numa correspon-
dencia de Braga para a « Voz 
Publica», dava-se a seguinte 
informação :—Foram examína-
dos, no lyceu central, 7 alum-
nos de 2.a classe, todos de 

baixo dum canastro. Outra parte den-
tro de dois eèstos, sob um carro. 

\Ias fomos escorraçados p-lo dono, 
furiosamente. 0 resto da noite foi-se 
por de traz de um molho de lenha, 
num pateo. 

Ao outro dia vendi os meus livros 
por dez reis e uma còdea de pão. 

Vis imos ainda de esmolas. Uma 
ideia ,,omeçou então a perseguir-me. 

Se eu pudesse ser engraxador! ... 
Ganhavam bom dinheiro aquelles 

pandegos. Com cinco tostões estava 
tudo arranjado. \Ias não appareceu 
quem mos emprestasse. Fiquei-me 
em desejos. A' noite houve uma es-
,tardia de gallegos. Eu cantei e dan-
cei tambem. lesaa noite ficamos num 
palheiro abandonado. 

\o dia seguinte, um sabbado, tra-
tei de me esgueirar. 0 meu compa-
nheiro não quiz seguir-nie, abando-
nei-o, depoís de lhe dar uma boa 
sóva, porque elle era mais pequeno 
do que eu. 
Um cantinho, aperto de fresco, tre-

Barcellos, ficando apenas ap-
provados dois... (o gripho é 
nosso). 

Esta noticia, por isso mesmo 
que não é totalmente verda-
deira, porque de Barcellos eram 
só 6 alumnos, e não foram 
examinados, foram simples-
mente admittidos á prova es-
cripta, é altamente reveladóra, 
enormemente simptomatica. 
Porque a verdade é esta: 

Ha urna grande imã vontade 
da parte de muitos dos exami-
nados do lyceu central contra 
os alumnos do ensino particu-
lar e domestico, e muito espe-
cialmente contra os desta vil-
Ia. Tivemos occasião de notar 
isso e é tão conhecido o facto, 
que deve ser ia do domínio 
publico. 

Diz-se que os alumnos aqui 
ensinados não estão sufficien-
temente habilitados. Será ver-
dade. Nlas o que nós podemos 
tambem affirmar é que estes 
alumnos, confrontados com 
muitos dos internos do lyceu 
que obtiveram passagem, por 
media ou em acto, se lhes 
avantajarão e muito. E o con-
fronto não será difficil de fa-
zer-se. Quem quizer o poderá 
realizar. 
Como se explica, pois, que 

de 29 alumnos internos do lv-
ceu, admittidos ao exame de 
passagem para 3.2 classe, só 2 
ficaram excluidos, passando 
todos na prova escripta, quan-
do de 6 dos nossos só dois fo-
ram admittidos á prova oral ? 
0 «Janeiro» explicava isso, 

numa correspondencia tam-
bem de Braga, em que se di-
zia—que fôra arrombada a 
porta da secretaria do lyceu, e 
que se desconfiava de um ty-
po que de lá fôra expulso, por 
causa duns buracos, abertos no 
tecto duma das salas, para dar 
passagem aos pontos escriptos, 
etc, etc. 
0 caso foi verdadeiro. ' Os 

buracos abriram-se, os pontos 
escriptos passaram, os profes-

sôres foi--m seientes disso 
mas os alumnos ficaram ap 
provados. 

E' um cumulo... de serie-
dade. 

E' por isso mesmo que to-
das as tentativas levadas a ef-
feito, entre nós, para se orga-
nizar aqui um instituto de en-
sino, tem falhado ou não têm 
obtido os resultados cubiça-
veis, porque mesmo e►xt face 
da actual organização de ins-
trucção secundaria, é quasi 
impossivel o ensino particular 
e domestico. 

Tende-se até, por todos os 
meios, a abolir este ensino. 

Hoje o ensino livre é uma 
coisa vaga, sem sentido. 

E' por isso tambem que em 
Ponte do lima se criou ulti-
mamente um lviceu. Dizem-nos 
que a Povoa de Varzim ia con-
seguiu identico resultado. 

E' uma vergonha para nós, 
que fazemos parte de um con-
celho immenso, cujo contigen-
te para a instrucção é enorme. 
Só na villa, não contando os 

que seguem os estudos pelo 
seminario, ha para cima de 40 
academicos. Nas freguezias 
ruraes o numero não é infe-
rior. E se conseguissemos um 
instituto ele ensino official, 
não seria difficil encontrar, só 
no concei:1o, 200 alumnos. 
Porque se não trabalha en-

tão? Porque não apparece um 
homem, . verdadeiramente de-
dicado pelos interesses da sua 
terra, que lhe consiga do go-
verno este importantissimo 
melhoramento ? 

Hoje que tudo se consegue, 
que tudo se faz, que para tu-
do se abrem excepções, seria 
difficil conseguir isto? Não é. 

Ias não se consegue, pela 
mesma razão que se não obs-
tou a que a séde da subinspe-
ção escolar fosse para Famali-
cão, em vez de ficar nesta 
villa, a quem pertencia, por 
ser o centro, e a mais impor-
tante. 

pava na serra, ao norte. Internei-me 
por elle. 

Depois de subir meia hora encon-
trei um grande campo, semeado de 
castanheiros. Numa pequena elevação 
andava-se construindo um edificio de 
forma estranha. Disseram-me que 
era um observatorio. Fiquei ás ara-
nhas e fui subindo. 

Depois de tres longas horas maça-
doras e custosas, estava na primeira 
povoação. Era S. João do Campo. 

Naquellas partes o milho é ainda 
cultivado, mas não ha vinho. A prin-
cipal riqueza são os rebanhos. 

.i gente é boa. caritativa e hospe-
deira. 

fia primeia casa, onde fui pedir,-
fartaram-me de papas e encherant-
me os bolsos de pão. Simpathísei 
com aquelles homens rusticos, mas 
bons e cheios de boa fé, e, tentei es-
tabelecer-me entre elles. Pastorear 
um rebanho de carneiros era então 
para mim um wodo de vida cubiçavel. 

Perguntei , havia quem precisas-

se de um. areado, e indicaram-me uni 
burgo proxinuo. Diriji-me lá, atraves-
sando uma floresta espessa, escura, 
receiosa. 

Bois, eguas, jumentos, ovelhas e 
cabras pastavam socegadamente, con-
fundidamente, e erguiam a cabeça, 
admirados, na r,:inha passagem. Os 
carvalhos, os espiuheiros, os mat- 
tagaes, seguiam-se interminavel-
mente. Uma vereda confusa estendia-
se deante de mim, e fui caminhando 
á tòa, perplexo. Depois ouvi mn sus-
surro, como um gemer prolongado, 
um quebrar doce e timido de coisas 
mansas, um suspirar enternecido de 
creanças, murmurando, proximo. 

Era o rio Homem que tanto ama-
va, e que tinha agora a ventura de 
observar quasi na sua origem. Em 
frente, numa quebrada, estirava-se, 
atabalhoadamente um casario informe, 
com tectos de colmo. 0 rio, precipi-
tando-se dum cume arrogante, batia 
contra as rochas cavadas, coleava 
por entre os penedos denegridos, for-



ttegenerador-Liberal 

Mias isto não depende tam-
bem de um homem só. Para 
se levar a effeito este supremo 
desideratum, é preciso, im-
preterivelmente indispensavel, 
que todas as vontades se con-
juguem numa só, se concen-
trem numa unica aspiração, 
que trabalhem todos para o 
mesmo fim. 
A occasião é bem opportuna, 

talvez a"melhor, e o que agora 
se, não fizer, tarde ou nunca 
se fará. A união faz a força, é 
maxima muito velha e sempre 
certa. E só a união neste mo-
mento nos póde salvar. 
Sabemos que algo se está 

trabalhando neste sentido, 
Mias o que por emgaanto 

está resolvido, se é o primeiro 
passo para a realisação dos 
nossos desejos, não nos satis-
faz ainda. Espera-se; e toda a 
demora é um grande atrazo, 
talvez um continuo estorvo. 
Não contemos com o que 

virá. Aproveitemo-nos das cir-
cumstancias actuaes. São as 
mais azadas, as mais proprias 
pata se levar ávante este im-
portante emprehendimento. 
E se agora o não fizerem é 

porque não querem oulporque 
valem pouco. 
E continuaremos. 

Lm " globe trone 
portuguos 

Entrevista com o excursionista 
Antonio: Julio de Castro— 
A partida de Lisboa—Atra-
vez da Europa—Hespanha,. 
França, italia e Russia—Re-
gresso á Patria. 

Chegou a esta villa no do-
mino ultimo, pelas 4 horas 
da tarde, vindo de Vianna, o 
arrojado «globe trotterv portu-
gnês Antonio Julio de Castro, 
que acaba de fazer a viagem, 
a pé, á roda da Europa. E' um 
dos Ires portugueses que em 
março do anno passado ti-
nham emprehendido esta via-
gem, sendo o ❑ nico que a le-
vou a cabo, sem recursos. 
Um dos seus companheiros 

parou em Badajoz. 0 outro 
não passou de Madrid. 
Nós encontramos o intrepi-

do aventureiro na tarde do do 
mingo, em casa do sr. João 
Oliveira, desta villa, onde ca-
sualmente fura pedir informa-
ções. Passamos com elle al-
guns rapidos momentos, sum-
mamente agradaveis, porque o 
sr. Castro tem ama conversa 
facil, impressionante e sug-

geetiva. 
Novo ainda, orçando pelos 

24 asnos, tem uma phisiono-
mia svmpathiea, olhos brilhan-
tes, reveladores de uma intel-
ligeneia Incida, modos suaves 
e urbanos, tracto simples e 
desafectado. 
A estatura é regular. A sua 

musculatura apresenta o tom 
forte e vigoroso de. um verda-
deiro português de lei. Veste 
correctamente; um barrete 
claro, veston leve, calção largo, 
meia de lã preta, sapatos de 
linho branco. A tez é requei-
mada e aspera. 
Acompanha-o desde IIaya, 

na Hollanda, umR cadelita 
ruiva, a que póz o nome de 
Lisóóa. 

Partira da Capital em S de 
março do anho passado, como 
ja dissemos, seguindo este iti-
nerario: Lisboa, Vendas No-
vas, Miontemor, Evora, Redon-
do, Villa Viçosa s Elvas; em 
Hespanha, Badajoz, Mierida, 
Trugillo, Tolêdo, Madrid, Ciu-
dad Real, Gordova, Sevilha, 
Mialaga, Granada, Murcia, Ali-
cante, Vallencia, Castellon, 
Tarragona e Barcellona; em 
França, Port-Bon, Perpignan, 
Cette, Marselha, Toulon e 
Nice; em Italia, Genova, Far-
ma, Ferrara e Veneza; na Ans-
tria, Tricot, Greis, Budapesth 
e Debreezia; na Russia, Odes-
sa, Karkow, Moscou, S. Pe-
tersburgo, Revol e Riga; se-
•guindo depois para a Ailema-
nha, visitando entre outras 
cidades Berlim; para a Hollan-
da, Belgica. Inglaterra e Fran-
ça, voltando a Hespanha por 
S. Sebastian, Bilbau, Oviêdo, 
Corunha, Vigo e Ttiv, entran-
do novamente no seu paiz por 
Valença. 

Relata epísodios interessan-
tissimos. A Hespanha foi a na-
ção mais nobre, hospitaleira e 
cavalheirosa que encontrou. 
—Hoje, primeiro que tudo, 

sou português; mas, depois de 
Portugal, a Hespanha occupa 
um logar especial no meu co-
ração,—dizia-noq elle, num 
rasgo de enthusiasmo. 
—Mas com que fim empre-

hendeu essa viagem? 
—Tantos europeus tem feito 

excursões identicas, e eu que-
ria provar que ainda ha portu-
guêses em cujo peito ferve 
sangue puro e aventureiro. 
—E não desfalleceu nunca? 
—Muitas vezes. Mias voltar 

para traz era expor-me aos 
mesmos perigos, talvez á mor-
te. E se havia de morrer, en-
tão marchava para a frente. 

coava catadupas alvacentas e espu-
inosas, enroscava-se nas arvores 
tnarginaes, desequilibrava-se nos pre-
cipicios, serpeando, no costado da 
serra, como tona serpente temivel, e, 
depois de iam legua de Iucta embra-
vecida com os elementos, vinha es-
praiar-se serenamente, fagueiramen-
te, num plano suave, cingindo em-
briagadoramente a cinta aspera da-
quelle burgo solitario. 

Villarinho da Furnia, se cliamava 
elle; e era unia verdadeira furna. 

Infelizmente não havia lá quem 
precisasse de creado. lias tanto pão 
me deram, que, tendo já os bolsos 
abarrotados, abri uni buraco nas cos-
tas do casaco, para o guardar. 

Passava de meio-dia. 0 ceu, de 
manhã limpo e claro, annuviara-se, 
agora, pasmosamente. 0 vento fus-
tigava, implacavel, as franças das 
arvores. 

Bati em retirada para Carvalheira. 
Um rapasito acompanhou-me fóra 

da povoação, até á ponte romana, e 

—E que nos.-diz das outras 
nações? 
—A Franca é qua3i uma 

terra de barbaros. Dizc,m-na o 
fóco dá civilisa(.•ão e o baluarte 
da sciencia. :tl.i, a respeito de 
hospitalidade está inferior á 
Hotentocia. Na [Latia acolhe-
ram-ine utuito melhor. 

[-Ia terras porem, m zito po-
bres, e que fazem o que não 
podem. Encontrei por lá mui-
tos ladrões, que depoiG de me 
conhecerem, me davam franca 
hospedagein. Na Russia fui 
bem tratado nas cidades onde 
me fazia entender. Em partes 
soffri privações e vi me, 
muitas vezes. obrigado a per-
uoitar em cima d' arvores, por 
causa das feras. 
—A sua còr foi semp -e essa? 
—Era muito mais branco e 

mais gordo;--e mostrou-nos 
uma photographia Lirada em 
Hespanha, nos primeiros dias 
de viagem. fi, a sua apparen-
cia, entãu, é bem diversa da 
de agora. As viagens, as fadi-
gas, as privações, os frios e 
os calores excessivos torra-
ram-lhe a pelle, reduziram-lhe 
as carnes. 
—Onde tenciona parar 

agora? 
—Em Lisboa, onde me arire-

sentarei á Sociedade de C,eo-
graphia. Espero publicar um 
livro ,de impressões, que 
deve dar tres volumes. Depois, 
não sei por ,ande pararei, por-
que não posso permanecer 
muito tempo no mesmo logar. 
0 arrojado excursionista se-

guiu na segunda-feira para 
Braga, donde é natural, e on-
de conta ainda fainilia. Pa 
depois para Lisboa p,,!o Poi 
e Coimbra. 
Que seja muito feliz! .. . 

indicou-me o caminho. 
Tínha de seguir a corrente do rio 

durante ires kilometros e voltar, de-
pois, a nascente trepando novamente 
o espinhaço da montanha. 

Os montes, ali, seguem-se uns aos 
outros. ffio desencontrados. tão varios, 
tão desiguaes, que, por vezes, o via-
jante se vè seriamente atrapalhado na 
orientação. De todos os lados se des-
cobrem despinhadeiros, arripiantes, 
declives rapidos, ahvsnios ignorados. 

Picos agudissimos recortam a eu-
miada. As depressões são tão repetidas 
e tão accidentadas, que entontecem. 

A's veses um lençol de vegetação, 
rasteira e acanhada, ondula, aos ras-
gões, pelo terreno, eriçado de longas 
massas rochosas. Não raro tanibem, 
manchas enormes de arvoredo dese-
nham-se no horisonte. 
E a harmonia das cascatas, das 

fontes, dos regatos, o balar nionotono 
das ovelhas, as cantigas intérminas 
das cigarras põem, sobre aquelle 

Ministro das Obras Publicas 
Passou na estação do cami-

nho de ferro d'esta villa, em 
direcção a Vianna do Castello, 
no passado domingo, o sr. 
conde de Paçii Vieira, actual 
ministro das Obras Publicas. 
A estação estava embandei-

rada e ornamentada com plan-
tas, arbustos e festões. 

A' gare affluiram varios cor-
reliáionarios do sr. ministro e 
alguns amigos pessoaes. 
Compareceram as atictorida-

des judiciaes e adminis`:rativas, 
funeciorarios e empregados 
das diversas repartiç3es to-
caes, a direcção e educandas 
do Recolhimento do, 1lenino 
Deus e o corpo act vo dos 
bombeiros volnntarios e res-
pectiva banda. 

0 sr. ministro recebeu os 
cumprimentos das auctorida-
des e d'outiros cavalheiros, que 
lhe foram apresentados pelo 
chefe governamental, sendo 
então levantados varios vivas. 
Acompanharam sua er-.a até 

Vianna os SrS. dr. Miartins da 
Costa, juiz de direito, dr. José 
Ramos, presidente da camara 
municipal e dr. Angusto Mon-
teiro, administrador substituto. 

quadro de uma aspereza severa e 
rude, a nota alacre, movi[ tentada e 
tocante (te uma vida deliciosamente 
germinanda num gl)vsiiio. 
A chuva surprehenden-m; eni.bre-

ve. 0 nevoeiro, alastrando-se pela 
planicie, subiu até aos altos cerros e 
abafou numa toalha cinzenta todos 
os contornos circunivisinho•. 

Pelo meu espirito subiu uni vapôr 
de allucinação, desnorteando-nie. 

,Nem  um indicio de habitação hu-
mana em toda a redondeza. Apenas 
algum rebanho de. lõnge a longe. 

Dois penedos, cruzando-se, foram-
me abrigo propicio, por largo espaço. 

lias a chuva continuava, cortante 
e fria.Vagueei longo tempo, Perdido, 
atravez da montanha. lle us olhos 
baldadamente procuravam, r:a penum-
bra, algum casebre, pelo menos um 
caminho seguido, que mc pudesse 
nortear. A neblina espessa, continua, 
encobria tudo. Se uma voragem se 
abrisse sob meus pés, vertiginosa, 

Revoltante 
Na cadeia desta vílla anda-se 

procedendo á construcção de 
uma furna estreita, acanhada, 
infecta, sem luz e sem ar, ver-
dadeiramente hedionda. 
A quem se destinará aquella 

espelunca lobrega? 
Não optamos pela conimodi-

dade dos presos. llas é melhor, 
cem vezes, viver numa peni-
tenciaria. 

 IP- 
0 Minho 

Recebemos a visita d'este 
nosso novo colle;a, orgão do 
partido ' regenerador em Vian-
na do Castello. 

Apresenta-se bem redigido e 
com varias e interessantes 
secções. 
Agradecendo a visita, dese-

jamos-lhe longa vida e prospe-
ridades. 

—Ao nosso presado collega 
o Commercio da Feira agrade-
cemos a transercipção que fez 
duma referencia nossa á visita 
do sr. Carlos Braga áquella 
villa. 

Professoras 
Permutaram as suas cadei-

ras de professoras, ficando 
respectivamente collocadas: na 
escola de S. Martinho de Villa 
Frescainha a sr.• D. Maria 
Thereza das Dares Faria, espo-
sa do sr. Manoel de Faria, ha-
bit ajudante de notario e na 
escola de Golos a si.a D. Ma-
ria Candida de Carvalho. 

Fallecimentos 
Finou-se na quinta-feira ul-

tima, n'esta villa, o sr. Avelino 
liartins Antunes, filho do sr. 
`Ianoel liartins Antunes, relo-
joeiro, com estabelecimento á 
rua D. Antonio Barroso. 

Vietima da tuberculose, de-
sappareceu na flor da vida e 
depois de prolongada enfermi-
dade. 
—Em Alvellos, sitio do 

Aréal, falleceu na passada 
quarta-feira, pelas 10 horas da 
manhã, a sr.a Miaria Rodrigues 
Sampaio, viuva de Antonio Go-

mes Cache da. 
0 cada;er foi sepultado no 

cemitério parochial de Barcel-
linhos, enisoi•porando=se no sa-
himento grande numero de 
confrarias. 
—TambNrn falleceram ulti-

mamente nesta villa, Maria 
Thereza & Jesus, de 66 asnos 
d'edade e Anna Vallongo, Esta 
estava err tratamento no hos 
pitai da li.sericordia. 

A's familias enluctadas os 
nossos pesames. 

Milho 
Baixou de preço no mercado 

de quinta-feira ultima o milho 
que appareceu á venda. Rega-
lou por 600 e 650 reis. 
A aucto,•idade administrativa 

prohibitit.t sahida de milho e 
que este fôsse vendido por 
preço superior ao corrente, e 
para isso <.doptou as providen-
cias que jr lgou indispensaveic. 

Este procedimento do sr. 
administrador foi correcto e 
louvavel. 

t.ragadôra, eu não sentiria nem mais 
pavôr, nem mais desvario. 0 laby-
rint.ho não era mais enredado, nem 
tão pasniosantente congeladôr. 0 Man-
elstroni não estonteceria mais, nem 
causaria tão acabrunhadores calefrios. 

Estava completamente molhado. 
Nem uma linha enxuta. 
E por entre as lagrimas que, des-

lisando-me pelas faces, se misturavam 
cone as bagas do suór e com as re-
gueiras da chuva, eu entresonhava 
o pranto afilito e amargurado que, 
naquella hora fatidica, estaria ver-
tendo minha mãe, desconhecedôra do 
meu paradeiro. Foram alguns mo-
mentos verdadeiramente terriveis! 
Num instante, uma forte rajada 

rasgou, naquella densa caligem, uma 
larga abertura, que me permittiti 
avistar, ao longe uma palhóça decré-
pita. Em breve encontrei um caminho 
trilhado. Havia gente perto. Foi um 
relampago de luz que rebentou no 
meu espirito. Quando o naufrago, 

Festas 
Realisot_-se na 2.a feira ulti-

ma, na freguezia de Carapeços, 
uma luzida festividade em 
honra de Sant'Iago. Constou 
de missa solemne, sermão e 
procissão. 
—Esteve muito concorrida a 

festa e romaria realisada em 
Macieira. 
Houve algumas desordens. A 

policia foi feita por uma força 
militar, sob o commando do 
sr. te nte Vaz. 

Balão 

l,.m ecnsequer- -ia do dia 
se apresentar chuvoso, não 
se realisou, na segunda-fei-
ra passada, em Barcelli-
nhos, a ascençft.o do grande 
aereostato construido por 
um grupo de rapazes d'ali. 
Dizem-nos que sobe hoje 

de tarde, se não apparecer 
qualquer obstaculo. 

Circulo;Catholico 

Foi envidado para rea-
lisar um,- conferencia ama-
nhã, no Circulo Catholico 
desta viila, o sr. dr. João 
de Freitas, de Guimarães. 
—p s•,. Manoel Rodri-

gues da Cruz Lima, habil 
industria desta villa, con-
templou este Circulo com 
a quantia de 5000 rs. para 
a nova b lindeira. 

perdido ente e escarceus, lactando, 
exausto e c uebrantado, com a furia 
da resáca,se acaso encontra um porto, 
uma taboa, onde possa agarrar-se, 
não recebe maior consolação nem 
respira mai ; confortadoramente. 
Uma onda de prazer invadiu o 

meu espirito; estava salvo! 
Depois de um quarto de hora esta-

Ta num lo: ;arejo, arrimado a uni 
portal. À chuva zimbrava-me ainda os 
membros enregelados, cada vez mais 
fustigada e vasta. 
Uma peq Cena, uma linda e loira 

pequena, de olhos vivos e ingenuos, 
atravessou, •-asuainiente, por ali, e 
viu-me trem;ndo e chorando. Passa-
dos minutos eu encontrava-me, ale-
gre e rc.,•.on ortado, junto de uma fo-
gueira, num;: casa proxima, mirando-
me nas faces meigas daquelle anjo, 
que eu beij<.ria, se ella o consentisse 
e seus velhos pães não o levassem a 
mal, numa effusão de enternecido 
agradecimento. 

(Continua) 
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Espectaculo 
Um grupo de, distinetos ama-

dores portuenses, de que fa-
zem parte os diseurs Augusto 
Véras, Pedro Bandeira, Alfre-
do Silva e Armando Ga•(ean, 
resolveu dar no theatro « Gil 
Vicente», no proximodomingo, 
uni brilhante sarau dedicado 
ás gentillissimas damas barcel-
lenses. 

0 espectaculo constara, do 
seguinte: 

--Representação das peças 
do escriptor portu-cose Accur-
cio Cardoso, a0 modelo da 
Virgeiw e e.Aguentar e... cara 
.alegre», a primeira das (piaes 
obteve grande ek-ito no:Real 
Theatro de S. João, do Porto. 
por occasião da ;homenagem 
prestada ao genial poeta Guer-
ra Junqueiro. 

—Apresentação do reais 
aperfeiçoado e completo aeTrcc-
mophonen pelo sr. Carlos Cos-
ta, que tocará originalissimos 
trechos d'operas, modas popu-
lares, marchas, e episodios 
d'unia feira, etc, etc. Este nu 
mero será d'ama verdadeira 
sensação. 
—Monologos originaes de 

Pedro Bandeira, recitados pelo 
auctor. 
—Cançonetas pelo applandi-

do diseur augusto Feras. 
—Monologos por o distincto 

amador A. Gagean e Antorim 
Rubim. 
—Fados portuguezes, canta-

dos a guitarra, pelo academico 
Alfredo Silva, acompanhado 
por Pedro Bandeira. 
—Por especial deferencía o 

si'. Acenreio Cardoso, auctor 
das peças, virá propositalmen-
te assistir ao espectaculo. 

Curso dos lyceus 

l,'ompletou o curso geral 
dos lviceus, no L•-ce Cen-
tral de Braga, o nosso con-
terraneo e intelligente aca-
demico, sr. Francisco Villa 
Chã Leite. 

Felicitamo-lo. 

desta villa, corr a quantia 
de 20 000 reis e n sufTragio 
da alma do saudoso dr. 
Joaquim Duns-te Paulino do 
Valle, nasso patricio, falle-
cido n'aquella vi 1a, impon-
do a ol•rigaçito E 'uma rnls-
sa, que sere ce•cbrada em 
5 •_i'agosto prc-xir, io-30.o 
dia do fallec me- ito—na 
e greja do rnesi •o 1Lecollii-
mentc, pelas 6 heras da 
manhã. 

Contribuições 
Finda amanha o praso 

pala o pagamento volunta-
rio das contribu ições ge-
raes do estado. 

Subdiacoi.os 
Receberam ordens de 

subdincono, no Seminario 
Concilior de Br,,-a,, os srs. 
Francisco Fmil o Goncal-
ves, desta vill- e Adelino 
Ped rosa, de, Bar _l uei ros. 

Distineç4o 
Ao sr. Francisco Emiliú• 

Gonçalves, nosso patricio, 
foi conferido o pr'emio ,Fr(,i-
tas Honorato)+, visto ter 
obtido a cl.tssificaçílo de 1.o 
aceessií no 3.0 anuo do cur-
so theologico no Seminario 
de Braga. 
As nossas sinceras felici-

tações. 
:.f•r-_t p R --

CARTEIRA ELÉ:GANTE 
Viagegs 

Estiveram em Espos •nde, em servi-
co de advocacia. os srs. conselheiro 
-•á Carneiro e dr. Luiz de Novaes. 
—hospede do Sr. dr. Martins Lima, 

tem estado n'esta villa o distincto es-
criptor Sr. Bazilio Tellc s. 

—Regressou (?e Calc ellas o nosso 
collegn' do «Commercic de Barcellos», 
Sr. Eduardo Ramos. 
—Encontra-se n'esta villa, hospe-

dada em casa do sr. Pinto Ribeiro, de-
legado da comarca, sua ex.ma sogra a 
sr.a D. liaria Luiza Teixeira d'Azeve-
do, com seus filhos, os srs. Fc_•nando, 
Alfredo e D. daria Isabel Teixeira 
d'.lzevedo. 
—Regressou de Vizella o sr. Fran-

cisco Velloso Barreto. 
.—Vimos aqui o Sr. Pomingos Duar-

te, commerciante portuznse, nosso pa-
tricio. 
—Esteve no Porto c Sr. Domingos 

José de Miranda, solicitador da comar-
ea e vereador municipa . 
—Foi a Lisboa o Sr. José de Castro 

Faria, administrador dc concelho. 
—Estiveram em Vias na do Castello 

os srs. drs. José Ra nos e Augusto 
Monteiro. 
—Está entre nós e academico Sr. 

Francisco Wla Chá Le te. 
—Hospedado em e rsa _10 Sr. João 

Lopes dos Santos, sc iicitador da co-
marca, esteve n'es!ta vil a o Sr. Eduar-
do Fernandes Valen;a, de Braga, com 
sua familia. 
—Vimos n'esta villa r s nossos patri-

cios srs. Albérico jure nda e João da 
Silva, empregados c,mmerciaes do 
Porto. 
—Está entre nós o • r. Antonio Ra-

mos, escrivão de fazem la em Valiongo 
—Regressou do Ger rz, com sua es-

posa,o Sr. Antonio Joac umm Fernandes. 
—Retirou para o I'o to a proseguir 

na carreira cornmercial o Sr. Felix AI-
berto Simões. 
—Chega brevement( a esta rifla, 

com sua ex.ma esposa, -) nosso illustre 
patricio,-sr. dr, jlanoe Paes de Villas 
Boas. 
—Estiveram, no Poro os sr3. dr. 

Theotonio da Fonseca e Adolpho Ci-
brão. 
—Vindo do Pará, c regou Notem a 

esta villa, com feliz v agem, a nosso 
patricio Sr. Miguel Viei -a Fiuza. 

>Siggiversarios qat, •licios 

Missa em acção de graças 
Em cumprimento de um vo-

to á Virgem da Conceição, 
mandou o sr. Aurelio Ramos, 
e,omniei,ciante d'estalpraça, ce-
lebrar no templo; da, Nliser icor-
dia, no ultimo domingo, uma 

missa cantada, acompanhada a 
instrumental, exposição e ser-
mão. 
A este religioso acto, que 

revestiu toda a solemnidade, 
assistiu. a meza e muitos ir-
mãos da Santa Casa, os Colle-
;;ios do Menino Deus e SS. Co-
ração de-Jesus e .liaria e Offi-
cina do Menino Deus, além 
dum crescido numero de pes-
soas das relações do sr. Ra-
mos, achando-se a egreja livi-
damente ;ornamentada. 
Ao Evangelho subia ao púl-

pito o rev. Alexandrino Rai- 
nho, que produziu unia bella 
oração. 

Donativo 
O nosso illustre conter-

raneo, sr. comniend.)doi 
Joaquim Leite de Carvalho, 
residente em Amarante, 
contemplou o Re(,olllimen-
to e As-,,Io d'Infancia Des-
valida do Menino Deus, 

Jélivragce 

Teve-a com muita felicidade, dando 
á luz uma robusta creanca elo sexo fe-
menino, a esposa do Sr. Bernardo José 
de Carvalho, escrivão de fazenda em 
Sabrosa, actualmente n'esta villa. 

Baptisado 
Na egreja parochial cie Barcellinhos 

baptisou-se solemnemente uma filhi-
nha do Sr. Manoel Carvalho. Recebeu 
o nome de Maria Leonilda, e foram 
padrinhos os srs. Nlanoel Ramos de 
Paula e D. Rosa de Carvalho. 

—_M ye.•) anno.s: 
No dia i d'agosto, a sr.a D. Amelia 

das Dores Pereira Cibr-o Leão. 
—No dia 2, o Sr. capitão Antonio 

Emilio da Cunha Valle. 
—No dia J, as sr.as f.. Rachel Vieira 

de Castro e Lemos e D Alice dos Pra-
zeres Pau'.a dos Santos e o Sr. João 
Lopes do;; Santos. 
—No dia d, a sr.a I). liaria IIenri-

pueta Coelho da Cruz Vall-. 

6rnfermos - 

Passa incommodado ele s, ide o nos-
so amigo Sr. Francisa Soucasaux. 
—Está cnferma a esposa do sr. jla-

noel Lopes ele Carvalho, il; Barcelli-
nhos, 

ANNUNOIOS 

Separação 
(l.a publicação) 

No juizo de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartor lo do escrivão d0 
li.° officio—Monteiro—foi 
auctorisada a separação 
de pessoas e bens de D. 
Victoria Adelaide da Cu-
nha Barreto Alão, d'esta 
villa, de seu marido An-
tonio Maria Tristão d'Al-
poim da Silva Menezes, 
residente também n'esta 
villa. 

Barcellos, 29 de junho 
de 1904. 

0 juiz de direito, 
Martins. 

0 escrivão do 4,o officio, 
José Gasimiro Alves Monteiro. 

Editos de 30 dias 
(2.a publicação) 

Por este ,juizo e carto-
rio do 3.° officio, nos au-
tos de execução hvpothe-
cari. que D. Etelvina de 
Faria Machado (hoje Etel-
vina Faria d'Aquino) e seu 
marido Cleodon d'Aqui-
no, Annibal de Faria Ma-
chado, casado, D. Alice 
de Faria Machado, soltei-
ra, sui-juris, Raul de Fa-
ria Machado, solteiro, sui-
juris, Eduardo de, Faria 
Machado, solteiro, sui ju-
ris, e D. Ruth de Faria 
Machado, solteira, sul-
ju-ras, todos da cidade do 
Recife, Estado de Per-
nambuco. dos Estados 
Unidos do Brazil, promo-
vem contra os represen-
tantes do fallecido Fran-
cisco da Costa, que foi da 
f ,e uezia das Carvalhas, 
a saber:—Maria Rosa da 
Costa Amorico e marido 
Manoel José de Sousa, da 
freguezia de Goios; Jose-
fa da Costa Amorim, sol-
teira, Maria Ambrosina 
da Costa Amorim e ma-
rido Domingos da Silva 
Fernandes ; Emilia da 
Costa Amorim, da fre-
•,liezia de Silveiros; An-
tonio José da Costa Amo-
rim e Deolinda da Costa 
Amorim. solteiros, da fre-
uezia das Carvalhas-1  

correm editos de 30.dias, 
a contar da ultima publi-
cação d'este annuncio no 
«Diario do Governo », ci-
tando aquelle exee..11tado 
Domingos da Silva Fer-
nandes, auzente em parte 
incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, para, na 
segunda audiencia d'este 
juizo, posterior áquelle 
praso, ver aceusar a sua 
citação e designar-se-lhe 
tres audiencias para de-
duzirem por embargos a 
opposição que tiver á ha-
bilitação activa requerida 
por aquelles exequentes, 
por obito de seu tio o 
Commendador Joaquim 
de Faria Machado, que 
foi de Barcellinhos, sob 
pena de serem estes logo 
habilitados como unicos 
credores do capital de reis 
300000, juros e custas 
que a final se liquidarem, 

que Antonio da Costa,que 
foi da freguezia das Car-
valhas, irmão d'aquelle, 
Francisco da Costa, devia 
a Athanasio Manoel da 
Fonseca, que foi de Bar-
cellos, avô do referido 
Commendador Joaquim 
de Faria ,Machado. 

Declara-se que as au-
diencias n'este juizo se 
realisarn, no tribunal ju-
dicial, sito no largo da 
Camara,' d'esta villa, em 
todas as terças e sextas-
feiras, lidas 10 horas da 
manhã, não sendo dia fe-
riado ou santificado, ou 
no dia seguinte quándo 
seja feriado. 

Barcellos, 22 de julho 
de 1904. 

Verifiquei. 

U juiz de direito, 

É. Alartins. 

0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE 

VIUVÀ MARINHO C SIL_•;1 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se ã venda mobiliar para 
sala de visitas, camas à franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espelho, lavatorios, guarda-louças,commodas, meias 
commodas, mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como bacias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas as dimensões. 
Tambem se fazem por medida, ã vontade do freguez e 
com a mazima promptidão. 

Preços sem comtl>tetencia 

Estabelecimento de Ferragens 
—de— 

VaIloel Aves Coutinho 
CÀMPO •A FEIRA, fio 

Encontra-se Wes-
ta casa um grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ramo de 
negocio. 
Preços sem coilll-

petencia. 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecelesiasticos 
DO PRESBYTERO 

José Joaquim Pereira Villela 
E SEU IRMÃO 

Joaquim Pereira Vilella 

Trata-se de todos os nego-
cios dependentes das reparti-
ções , ecelesiasticas dei Braga, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes como: processos 
d'ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento com pro-
clamas )a sem elles, dispen-
sas de I_ arentesco e de outros 

impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justifica-
ções de baptismo, estado livre 
a outras, sanatorias e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com sum-
ma brevidade e maxima eco-
nomia. 
AGENTE Ei`;1 BARCELLOS 

João José de Sousa Martins 

HENRIQUE BAPTISTA 
Capitão d'infanteria 

JIBí es o Parlauiontos 
NA EUROPA 

Desta obra diz o eminente 
orador e publicista, conselhei-
ro ANTONIO CANDIDO, em 
carta escripta ao auctor c_no 
seu livro, tam maduramente 
pensado, taro claramente es-
cripto, tam profundo e oppor-
tuno nas considerações que en-
cerra. E' um tratado de direito 
publico comparado, referencial 
e applicação ao nosso paiz. Fa-
ço votos para que o leiam, e 
meditem os que ainda se inte-
ressam pelo aperfeiçoamento 
das nossas leis politicas, e por 
que as grandes verdades, que 
v, diz e demonstra se não per-
cam na geral indifferença, mo-
le, dissolvente, com que na nos-
sa tei ra são recebidos todos os 
pensamentos ateis e todos os 
planos de salvação. n 
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i 0 M AIOR  DEPOSITO DE IMPRESSOS g +++++++a+++++a++a+a+++  DO NORTE 

+++.+• ..++++•+.+.++ 
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a t\-pographia em con-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que precisava recorrer a 
estranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte— fornos 
mais longe ainda, estendemos a esphera da nossa acção a todas, as ter-
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
—e sobretudo dos modêlos do fôro—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
d Braga, Vianna, Villa Verde, Pinte do Lima, Barca, Arcos, Mon•ão, 
Melgaço, etc. Como se isto não fosse safriciente, fomos mais álém: cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im-

+aa+++a+++++1 ++++++++ 
+ PAPJEJLAR1;k + 

+JUNTO AO CAFE PAULA+ 
++++++++++++4 +++a++++ 

profisE ional cie Barcellos ! Temos niachinas para,: picot u• recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartões, etc. Actual-
mente negociamos a compra de uma niachina rotativa, do tvpo mais 
perfei!e que está produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
fizer rabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia alguma' cousa que faltava : a pa-
pelarla, que acompanhasse o progresso da officina tvpcgraphica. Ani-
mados,, pois, da melhor das vontades, n'um dos melhores pontos da vil-
ha este belecorno-nos com essa especialidade, de maneira i satisfazer ahi 

pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde, ! os mais exigentes. 

,Impressos: Tudo, tudo quanto ! tarios, delega: os, etc. Temos pro- ! C'erar,1ica : Temos á venda a do 
diga respeito á arte typographica o 1 cessos de contas e orçan7er7tos i t-,•po da Baviera. Ha uma (liversiIi-
fazemos e limitamos osinossos pre- para juntas e confrarias organisados 1 de de pecas interessantes, a èsa,-
cos de - rma a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos a lher, em lotes de So. tio. ;o, So, roo 
ninguen, vá fóra da terra proteger' 6o reis ! reis e mais preços. Breve contamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: ! .7Pgegeia de publicaçaes: Esta- ter em deposito a topo d,s Caldas 
.perfeito, rapido e barato ,. mos já em relacão com as principaes I da Rainha. Que- ambos se fabricam 

-Jeposrto de impressos: E' o i casa, editoras do paiz, achando-nos neste concelho. 
maior do Norte de Portuga—desti- habilitados a mandar vir qualquer , — 
nade, a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem Xivros escolares: Possuimos Io-
de parochia, fiscaes dos impostos, com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- ditado n'ella. ma. 
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Papelaria: Sortimento cornple- ; cações para : Bcns annos, Felicita 
to de papeis e livros para commer- ção, Amisade, et''. 
cio e aprestos para escriptorio e de- i 
senho. Caixas de papel e envelop- i Cacau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em , ro reis! Jogos, nomicamente o café e o chocolate, 
de regoas. Papelão. ¡ não tendo o inco-iveniente d'estes, 

pois nem é irritante nem produz 
embaraços Qastricos, sendo de uma 

Ghromos : Rica collecção de bebida agradavel ao paladar, aro-
chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
tistico typo para brindes com indi- ¡ tada em leite ou igua a ferver. 
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PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIAM ÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

U uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a mlude a 

Especial laranja de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. \Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
n.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assigllatura extraopdinaria 

A empreza proporciona lima assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição d,i Illagtra, iào Por-
tn-aeza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 aSeculou, a alilustração Portagueza» e o «Stlpplemento 
EIumoristico do Seculov assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9SJ00 reis por anno-1rà500 por semestre—W250 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatara ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,"Ç'-,S000 reis, semestre, 
%, 000; trimestre, - 000. 

Brazil—Anno, 52S000rs. fracos; semestre, 3N000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa., na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculon. 

TF•jR1_À 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, siwcce, Piteli-Pine e pinho da terra, a princieiar em 650 reis e mais preços metro quadrado, 

a segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unica que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, oíi'erecenclo aos propi iet•arios ma.s vantagens, 

porque tem sempre material prometo cara cunstrucç•>es. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos Ilesenhos architectonico, construcçúer com a inaior rapidez 

possivel e por preços milito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
0 proprietario desta carpinteria tem tombem, em armazeni, grande quantidade de madeiras de todas as qu, lidades, que 

vende por, preços limitadissimos. 


